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BMICELLOS, 14 

Aos granjolas não lhes soffre 
,o aninio a monumental derrota, 
,que expel'rmen1tgrain no auge da 
sua yjmlaridade. Sempre foi de 
criais 1 

Mas, como diz um llltistr•ado 
=collega, não desespere i Granja 
.c.ta sorte fio paiz. 0 senado ro-
mano depois de Terencio ter per-
dido a batalha de Cannas agra-
deceu-lhe o não ter desespera-
do da salvaç,to da patria. 0 pó, 
apezar ele ser vil, tgmbem ás ve-
zes se levanta, embora a rota-
-ção dos acontecimentos o faça 
,cahir ele novo no togar que lhe 
E (compete. 
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ADELAIDE 

Ao MEL' r111.sáno AMIGO 

J. C. 0. IM. M. Ferraz 

Corria a noite: e ella sosinha de-
bruçada tristeniente, com a caheca 
apoiada na mito direita, no peitoril 
do seu poetico jardim, contemplava 
absorta o formoso e estellifero fir-
mamento. 
A fresca brisa nocturna vinha mei-

gamente apagar-lhe as loiros cabel-
los que brandamente se agitavam 
sobre a sua fronte de jaspe. 

Bateram onze bocas no relogio da 
cathedral. 
Ao ouvir soar a ultima badalada, 

levantou ligeiramente a cabeça, pa-
ra dar saida a um fragil suspiro, 
que do corarão lhe assumira aos 
lábios, que timidamente agitou, doi-
xando Com cite passar esta quasi 
imperceptivel pl)rase: 

--Tão tarde•e sew chagar ! 

N-ão é justo aceusar o povo, 
porque ri'isso se accasam nossos 
avôs, nossos pa.es e nossos ir-
inaos. N,-,to procedera melhor do 
que elle os críticos que o ar-
gaern. Todos sa.beul toais que al-

quns, e o senso popular é mais 
at.rlado que a presutnpçìto dos 
que injuriam e lnsulta.ni. 

Julgam os criticos vulgares que 
o povo é escravo e dependente 
quando dá hoj^ maioria a 11111 
governo, e a (lá depois ao (' u-
nia situação confraria. Caso es-
trariho aliezar de commum 1 Con-
cluem ('aqui que o caso é es-
tupido, e elles sabios. Pregoara 
a contradicção dos eleitores, e 
não provara a sua colierencia. 
Eniretenl-se com a casca, e nato 

entrain no aningo das coisas. 
Reflexioneis, o acharão mais 

rasoaveis seus irmãos. Sabem 
quem tritlmphou n'este caso? E 
o principio da auctoridade. E" 
porque o governo, seja progres-
sista, seja renenerador, dá mais 
garantias de estabilidade do que 
as opposiçúes que o combatem. 
W porque o governo, seja qual 
for o seu partido, póde satisfa-
zer a interesses e, a necessida-
des que as opposições só pedem 
promeiter. E porque as coisas 
ficam, e as promessas passam. 
E' porque os governos desejam 
a ordem e a tranquillidade, e 
parte da opposição, mais insen-
sata do que politica, os interes-
ses legitimos e não afiança a 
Paz. E porque a invocação ás 

aspirações da comrrtnna de Pa-

Depois deixou pender a fronte, 
anoelica, (li+ina, na sua pequenina 
mao e reei)tregon-se ao seu extasis 
comtemplativo. 

Assim permaneceu alguns minm-
tos até que finalmente pareceu-lhe 
ouvir ao longe o vago mas harmo-
nioso e plangenle preludio d'ufiii 
afinada guitarra. 

Então certa de que não se enga-
nava, de que era real aquella har-
monia, ergueu-se, deixando ver á 
duvidoza claridade da lua as for-
irias d'um corpo esplendido, sitnf-
lhante ao d'uma ostatOa admiravel-
mente modelada pelo escopro d'exi-
mio artista, envoltas n'unl bello 
vestido do seda azul cér de eco, 
lendo o bem torneado pescoço ro-
deado por uma fitinha de veludo 
prelo, de que pendia uma peque-
nina cruz d'ouro cravejada de bri-
lhantes; e sobre o peito, numa ca-
sa elo vestido, tinha habilmente col-
locada uma camelia branca, como 
que a desafiar-lho a alvura do for-
moso rosto. 

Olhou altenlamente envolta de 
si e certificando-se que ninduem 

riz e aos delirios ele Alcoy afas-

tam as classes laboriosas, que 
procuram no socego publico a 
sua sustentação pelo trabalho ho-
nesto, 

Querem condennar os senti-
mentos da humanidade pelas theo-
rias ele quem não respeita as 
tradições (to povo nem lhe apre-
senta senão exemplos ele desva-
rios? Tal critico apparece que 
vende as suas aspirações por um 
prato ele lentilhas, e que insul-
ta o povo porque dá, o seu voto 
a quem o beneficia. Qual é mais 
digno ou despresivel -? 0 que usi. 
livremente do seu direito ou o 
que descompõe o povo por não 
seguir os que abusaram ou que-
retu abusar d'elle? 

F, de que Se queixam aquellas 
parcialidades que vens assoalhar 
para a imprensa a corrupção dos 
seus! Qual é a auctoridade cl'uni 
partido que vem denunciar haver 
no seu seio Judas e renegados 
que dão o osculo da traição nos 
seus chefes? Qual é a auctori-
tlade que pedem ter outros que 
denunciam como pulhas e intru-
jões muitos dos seus membros, 
matreiros os mais idosos, e sem 
sciencia nem moral os seus nian-
cebos, que deviam ser as espe-
ranças da patria? Qual é o attra-
ctivo que ollérece outro grupo que 
nos diz agremiar muitas null,-
dades; muitas creinças, muitos 
scebrados que saltam por cima 
de todas as conveniencias para 
abocar uni-a cadeira em S. Bento, 
e de muitos transiu ias corridos 

mais (19 que ella a tal hora por ali 
se achava, encaminhou-se caulelo-
zamente para a gradesinha que da-
va enlrada para aquelle agradavel 
recinto, por onde momentos depois 
entrava uru mancebo, cujas nianei-
ras delicadas e atiralienles, a alli-
vez do seu porte, a nobreza que 
no rosto se lhe notava e a franque-
za do olhar demonstravam eviden-
temente um caracter respeilozo e 
leal. 

—Adelaide, minha vida! mur-
murou o novo personagem, 

Por unica resposta, sentiu-se mei-
gamente apertado nos braços da sua 
joven amada, que irrompeu no mais 
acerbo pranto. 

Enleiado, sem saber a que altri-
buir aquellas lagrimas ardentes que 
lhe orvalhavam o roslo, pode cus-
tosamente balbuciar.-

-Adelaide, meu anjo, qual é a 
causa desse soluçar que me alar-
meala? A que bei-de altribuir es-
sas lagrimas, que saltando de leus 
olhos formosos toe veeni queimar 
as faces? Qual é o molivo que as-
sim te faa chorar? !!leu amor, fal-

a ponta-pés dos partidos monar-
chicos? 

Estão em decomposição os gru-
pos que assim se chissiGcam a 
si próprios. São elles chie o di-
zem, e, não os queremos contra-
riar. Alas isto explica o seu ex-
terminio e a sita imliopularidade. 

,ias 
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Porro, 13 ut: SETEMBRO 

41é á hora de entrar no prelo 
o lifW0 jol'1131 IYIo rec'ebelnos car-

ta (lu nosso correspondente do Por-
to.' 

Assim diz a primeira local da 
sere 10 noticiosa da Folha ela 41(1. 
nhã. 

,1luilo bem; mas eu na lartle rio 
(lia i do corrente, depois de de-
V;dan►enle eslampilhada, fui leval-a 
a caixa do correio, aonde a deixei 
a dormir o solnno da ignorancia 
até que, leiida no sei) destino, 3111 
file déssem publicidade. 
A culpa não foi minha, a culpa 

não é do correio do Parto, assim 
corno o não é do correio d'ahi; sa-
bem de quem é a culpa? 

E' da cai-ia, que anda em viagem 
de recreio até que lhe (lê vontade 
de ir para onde eu a mandei. 
0 que se deu agora tem-se da-

do repelidas vezes, não só comigo, 
mas ainda coral pessoas do roeu co-
nheeinlenlo. 

Mio vae ha muito que um ami-
•o ateu escreveu a seu pae, preve-
nindo-o de que ia passar alguns 
dias cri) sua companhia. 

Tres dias depois partia para a 

Ia, dize * uma cousa que me lixe 
de sobre o coraç;to o peso horrivel 
da incerleza, que me crucia, que 
file mala. 
—Carlos, meu Carlos, difíìcil-

mente proferiu a donzella por en-
tre soluços e lagrimas, nem eu mes-
ma sei porque choro. As lagrímas 
fonell)-me ( tos olhos sem (file eu 
possa obsta]- as. Meu Deus, não sei 
que presentirnento funesto me mar-
tyrisa a afina tão cruelmenle ; 

Depois ('essa scena que acaba-
mos ele relatar e que se prolongá-
ra alé ás 2 horas da manhã, pas-
sada entre os dous jovens, apenas 
escularlos pelo pallido luar d'agos-
to que amenisava com a sua luz 
de prata o esplendor do Ião agra-
davel noile, e pelas coruscantes e 
vividas estreitas que lâo brilhante-
mente matizavam) o puro azul do 
ceo, testemunhas mudas e impas-
siveis desses momentos felizes, que 
esses dotas seres, que tanto se an)a-
vam, sosinhos desfructaram, Ade-
13ide, essa encantadora joven, es-
sa f18r delicada, cujo perfume em-

terra da sua naturalidade; grande 
espanto por al)parecer sem ter pre-
venido; debalde se esforçou para 
provar que 3 dias antes tinha es-
criplo avisando a sua chegada. 

Dois dias depois recebia o mesmo 
individuo a carta que G (lias antes 
tinha escriplo. 

Un1 sujeito, residente em Cabe-
ceiras de llasto e que é assignante 
de uru jornal de Lisboa, recebes 
ha pouco 1111) dos numeros que, 
antes de chegar ! he á moo leve á 
doida phantasia de viajar por Mon-
lilegre, Baslo, Mondim e 3 vezes 
no Porto! ! 
Como isto é honito ! 
Ao menos, fica ao publico a su-

prema consolaçalo de conlernplar as 
maravilhas ('este serviço postal que, 
ou eu muito me engano, ou ello 
anda de carroção. 
—Na minha carta de 23 rle a-

zasto, publicada no n.° 108 ('este 
iornal, escrevia eu com respeito a 
uma carta que para ahi enviei, cu-
ja carta só chegou á ruas do des-
linalirio 11 dias depoís de'sair do 
Porto, o seguinte: 

a Peço ao director do correio Wes-
sa villa o favor de olhar com mais 
attencão para o serviço (Ia repar-
tiçao a seu carpo. 

No dia 9 escrevi unia carta para 
uni indivitIno d'ahi, cai-la que só 
lhe chegou a mão no dia 21. 
Onde estaria ella durante 11 

dias?» 

isto deu lugar a que viesse, á 
imprensa o sr. Francisco Marques 
da Costa Freilas, toado digna dire-
ctor do correio dessa vilfa, que era 
conimunicado publicado n'esto jor-
nal pretende mostrar ao publico 
que eu lhe fiz uma injusta argui-
050. 

Permitia s, s.a que eu n'esle pon-
to discorde, -- lia dif3érença entre 
um simples pedido e uma arguição. 

Ora, co nau argui; limitei- 11)0 

briagava o seu mi tilo amado Car-
los, começou a sentir-se mal. 

Desde aquella noite nk5o toais vi-
ra Carlos nern d'elle recebera no-
ticias  E havia-se já passado 0111 
mez ! um mez.... um seculo para 
quem ama cora todas as veralì do 
coraç;lo.... para quem conslaute-
mente persa no idolo de sua alma! 

Esquecel-a-ia esse homem que tan-
tas vezes lhe jurara amor infindo? 
Outro amor viria roubar-lhe o co-
ração de Garfos que já seu julga-
va para sempre? Estaria doente?.. 

Elam estas as interrogações que 
a desditosa donzella a si mesma di-
rigia sem achar uma unica respos-
ta plausivel para qualquer d'ellas. 
Com tudo ainda nutria no inli-

mo de seu peito a ultima consola-
ção dos infelizes—a esperança ! f' 
ella esperava, porque acreditava n( 
amor de Carlos, e qucn) crê ja-
mais desespera. 
Os dias, porém, suecediam-se e 

cita não recebia noticias do boinem 
que tanto amava e que tanto a fa-
zia soffrer. 

Connexcou ¢ n20 a de_4tlienar e a 
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simplesmente a pedir, e creia s. s.° 
que a responsabilidade do facto que 
se (teu,— porque se deu—, eu não 
Ih'a impulo. 
' Por isso mesmo, concerta-me o 
sr. Costa Freitas que faça alguns 
reparos ao seu couiniunicido, não 
só porque desejo restabelecer a ver= 
Jade dos factos, ruas ainda porque 
não quero que me tornem por ac-
eusador graioilo. 
Em primeiro lugar, e como e meu 

dever, agradeço a S. s.`, a manei-
ra benevola e attenciosa coai que 
se dirigiu a minha humilde Iw.,soa, 
o que me dá margem a conhecer 
yue tenho de responder a tini ca-
valheiro. 

Posto isto direi a s. s.' que eu 
nunca escreveria aquellas linhàs 
clue deram lugar ao seu comuiuni-
cado, se não tivesse em meu po-
der as provas para o fazer. 
0 sobscrípto (ia carta tem o ra-

rimbo do correio do Porto com da-
ta de 9, assim conto o carimbo do 
correio do Barcellos com a mesina 
data.' 

Corno é então qué entrando i 
,casta no correio do mesmo (lia 9 
só foi entregue no (lia 2.1 ? 
Quer-me parecer que andou tn-

-do este tempo no fundo da car'apu-
cinha do distribuidor, "aonde, tal- j 
vez por inero acaso, a encontrou no', 
dia 21, que a fez chegar ao seu 
(destino ! 

Alas ha reais. 
Vm jornal que d'aqui foi para o 

mesmo indivíduo em 2 (te agosto 
só lhe chegou á mão no dia 8 com 
o carimbo do correio dé Espozende. 

Não sei como isto se explica 
quando é certo, segundo informação 
fidedigna, que a mala (lu Espozen-
de é feita em Barcellos. 
A pessoa que leni soffrido com 

eslas demoras não é de nenhuma 
freguezia rural; assiste tlá villa cê 
lá bem conhecida; e se eu obtiver 
licença d'ella, não terei duvida al-
guma em enviar ao Sr. Costa Frei-
tas o subscripto e, a cinta do jornal 
a que me tenho referido. 

Duas palavras mais e concluirei. 
Eu, de modo algum ponho em 

duvida o caracter honesto do stir. 
Costa Freitas, nem tão pouco o seu 
zelo no cumprimento dos seus do-
veres -corno director do correio. Lon-
ge de mim similhante ideia; mas 
entendi então, como entendo agira 
que o chefe de qualquer repartição 
é responsavel pelos actos practica-
dos pelos seus empregados fio exer-
cicio das suas funeçues. 

sentir certas dores pelo peito acom-
panhadas d'uma tossesinha séca. 
A nioleslia que se principiava a 

annunciar ia dando sérios cuidados 
á familia da desventurada Adelaide. 

De balde Itie, perguntavam—co. 
mo se achava`' que sentia? 

Eu c,lou boa, respondia sempre, 
u3o me (toe nada. Sei tenho fastio 
e esta tosse que pouco ate íncom-
moda. 

0 amor que Carlos consagrava á 
desditosa Adelaide não era estra-
nho o sua familia: mas como en-
tão contava apenas 19 asnos diziam 
—=é urna criancice. 
0 joven amante começou, porém, 

a manifestar ideias de casamento 
e a nomear aquella que escolhia pa-
ra sua esposa. Pobre Carlos ! 
0 pae determinou pôr uni dique 

ao amor de seu filho; e entendendo 
que a ausencia e a disiracção Grani 
talvez os melhores meios que pode-
ria empregar para obter o seu mui-
to anhelado fim, resolveu mandar 
Carlos imtnediatatnente para Patiz. 
Tomada esta definitiva resoluç5o 

declarou-!h'o na vespera (Ia partida. 
Se um raio caisse aos pés do 

mancebo não lhe teria produzido 
tamanho assombro como a decla-
ração tão terminante, que acabava 
d'ouvir. 

Ia para replicar mas o pá(,, não 
lhe dera tempo. 

Acontece muitas vezes que á som-
bra de urna bondade em extremo e 
de uma boa fé sere limites por par-
te (tos chefes pala èom os empre-
gidos, faz com que elles abusem de 
uma maneira escandalosa, compro-
metiendo assiai,.queni tanto deviam 
respeitar. 
Tenho concluido, n'eslas breves 

palavras julgo ter dado razão de 
miro; se algumi palavra escrevi que 
possa ser offensiva do caracter' do 
Sr. Costa Freitas, retiro-a, por que 
não i meu proposito of1'ender tini 
cavalheiro que tão (lignainente se 
me dirigiu. 

Appar'eceu o manifesto pro-
gr'CSSiStil. 

Aquella -ente não se entende, pó-
de- se- lhe applicaraquelle provérbio 
—casa onde irão lua pio todos pe-
leiam e iicnhtiiii tens casão. 

Pobre partido pro-ressista t 
Afinal morreu, o morreu impe-

nitente. 
Caveni-lhe a sepultura em chão 

profano e colloquem-lhe este epita-
phio: 

Aqui jazem os inernbros padres c 
esfarrapados do partido progressista 

h'oi traidor ao [lei ú Lei e á Pa• 
triir. 
—A Real Sociedade lluniinitaria 

acaba de conferir a medalha de ou-
ro ao benemerito Sinião da Costa 

E' mais E mais unia condecoração que 
vau ornar a farda d'uni valente que 
toda a sua vida tem disputado a 
morte, quer na agua quer lio in-
cendio, a vida do seu similhante. 

Pena é que aquella medalha não 
lhe -'agi a paz da dignidade traia 
pensão, porque Simão di Cosia Ne-
ves,• corno todos os benemeritos tem 
vivido pobre, e pobre morrerá. C. 

.. 

POVOA DE VAR%IJI,12 DE 
SETEMBRO DE 1881 

(DO NOSSO CORRESPONDENTE) 

Contra nossa vontade, faltamos 
com a correspondencia quinzenal, 
no u.° passado, do que pedimos 
desculpa. Havia materia de sobe-
jo, e jamais  n'esta epocha, mas 
faltava espaço, sem o que nada feito. 

—Principiaremos boje por nos 
occupar d'uina pseudo-pharmacia, 
que appareceu aberta ao publico 
na rua da Junqueira, ha algumas 
semanas. Esta pharmacia ambulan-
te pertence ao Sr. Jlartinho Abren 

Com a cabeça pendida para o 
peito, Carlos dirigira-se ao seu quar-
to; e alii, com os cotovelos apoia-
dos nos braços (fuma poltrona em 
que se sentara, e a fronte apoiada 
nas mãos, deixou correr unia tor-
rente de lagrimas que lhe abafava 
a alma. 
—Ai 1 agora que para mim o eco 

da pátria era ta0 belfo, rnurinul'ava 
o (desditoso, agora que mintl'alma 
acalentava as mais risonhas espe-
ranras, agora que sentia [fica peito 
arder no fogo do roais aemolado 
im(sr; vejo-me obrigido a deixar-
te de repente meu Portugal, e a 
ti, minha cara Adelaide, sem po-
der ao menos dar-te uni abraço de 
despedida. E' Ião grande a distan-
cia que nos separa ! 

Terminado este monologo, levan-
tou-se e fazendo um gesto de resi-
;nação, dirigiu-se para a sua se-
cretaria Onde escreveu uma carta. 
E essa carta era para Adelaide.... 
para Adelaide que lhe ficava com 
metade da vida. 

Passados 2 annos, vamos encon-
trar Carlos em Lisboa, flue chega-
ra de Pariz. 
0 aspecto do mancebo denotava 

inelincolia, soffrirnenlo. 
Chegando á pátria, pensou em 

dirigir-se á sua [erra natal. 1leticu-
se no combovo que se dirigia para 
o ,1liohv. 

—o homem fecundo por exeelleneia, 
ou antes, como melhor se lhe pos-
sa chamar—a eneyclopedia phar-
macopola-niixia; isto e, scientifico-
artistíca. E' na verdade um homem 
celebre, que pretende exercer todas 
as proGssúes, mas só levado da 
ambição. Vejamos (te perto a lista 
(to seu valor social: 

Duplo pharmaceutico 4 Cirurgi3o curandeiro 
J Dentista 

• Penhorista 
Estalajadeiro 
Porqueiro 
lialoteiro 

Negocianio de sal 
Proprieiario de consultorio 

Ácerca do seu estabelecin►enlo, 
qne abriu ultimamente na rua da 
Junqueira, temos a dizer, que os 
seus colle.gas requereram á aucto-
ridide admínistrativa uma visita á 
dita phar-macia, a qual se cffectnou; 
porém o sr. Abreu, ou porque fos-
se avizado, ou porque lhe constas-
se, fechou-se uru dia antes de lhe 
chegar a visita. Depois tornou a 
abril-a, conservando-se ainda hoje 
aberta, e sem se proceder a nova 
visita. 

Mio admiramos mais nada, se 
não por elle ser inimigo o adver-
sario politico do Sr. adininlsirader! 

Conto (dentista, é cite crniricidel 
E' bem conhecido (to publico, e 
são muitas as pessoas que se quei-
xam da sua incapacidade para ex-
ercer tal prolissão. 

Ainda um d'esles dias o Sr. An-
innio Barros, cunhado do sr. con-
de de Villa Pouca, deu um cavaco 
soleinnc por lhe quebrar uni dente 
quando lentava exirabir-lb'o. 

Desejiria►nos luuito que a au-
cioridade competente loteasse eo-
nhecimenlo d'esles factos, e que ein 
abono da bygieno publica fizesse 
reprimil-os. 
—Tem (lado algunias recitas a 

companhia, que fuiicciona no thea-
tro Sá da Bandeira, d'esla villa, 
dirigida pelo actor :Manoel !Iraria 
Soares. As pecas escolhidas pela 
companhia [cem colhido pequenas 
ovições, devido talvez ao ([esem-
penlio da companhia; mas como não 
ha coisa melhor, é sujeilir com is-
to para ajudar a passar alguma noi-
te d'insoninia. 
—E' completa a animação de ba-

nhistas n'esta praia. Está no seu 
niaior auge, devido lambem ao [em-
po, que corre esplendido. A chuva 

Chegando, porém, á estação da 
cidade de C. não pódc deixar de 
alai ficar alguns (11.119. 

Pe['guntou por Adelaide.... por 
aquella que lauto aniárá onir'ora. 

Ninguem lhe soube responder. 
Quando Já desesperava ( te obter 

d'ella a menor noticia, encontrou 
um amigo que frïra seu confidente, 
que lhe disse: 

—Adelaide, essa encantadora jo-
ven, que tanto te amou, suceum-
biu ao peso da tua ingratidão. Es-
lá phtísica ! E se a morte a não 
arrebatou já do seio (te sua faint-
lia, que a estremecia, os dias da 
sua existencia, em flúr ainda, não 
se prolongarão muito. 
—Não é possível, exclamou Car-

los, porque se essa mulher me amas-
se corno acabas . de dizer, porque 
me não respondeu a uma só de 
tantas cartas gtte da França lhe di-
rigi? Para mini hoje essa mulher 
não é mais que unta recordação 
amarga; porque a sua lembrança 
faz-me sentir no peito tortos os 
martvrios do inferno. A ultima vez 
que Ïbe faltei, foi n'urna noite d'a-
gosto, ha 2 annos. Jurou que me 
amaria até á morte.... e vi- lho cor-
rer Iagrinias perfilas, suspiros men-
tidos que eu acreditei como since-
ros ! Bem de pressa soffr'i o triste 
(desengano da minha illusão. 

--Carlos, replicou o amigo, jul-
gas muito errada[nonle Adelaide, 

que veio ultimamente nada trans-
tornou os aninios da triste huma-
nidade, que, está ansiosa por levar 
ao mar a sua formosura enferma. 

—Reliro►i-se (I'esla praia, com 
sua exni.° (ilha, no sabbado ultimo, 
o exni.° snr. dr. Victorino de Bar-
ros, medico da Regoa. S. ex.' a. 
companhou lambem para sua casa 
o exin.° snr. Francisco da Cunha, 
abastado proprielário, que se acha-
va gravemente enfermo n'esta praia, 
senda ainda o seu estado nielin-
dr'oso. 
—Eslá n'esta praia a uso de ba-

nhos o nosso amigo snr. Antonio 
Teixeira da Fonseca, proprietário 
do concelho de Fel gueiras. 

—lia (lias fui arrancada, de noi-
te, a laboleia do consultorio do exm.° 
Sr. Victorino de Barros, no largo 
de S. José. 

Esta malvadez, segundo consta, 
é atlribuida a rivalidades da pro-
fissão, jamais por se saber que a-
quelle snr. é amigo debicado do 
pharmaceutico, o snr. Manoel Co-
rnes Soares. 
—I1a dias presenciamos uma ac. 

ção menos lisonjeira, praticada pe-
lo Sr. Abreu, pharmaceutico. 0 sr. 
Francisco da (;unha mandou chi. 
mar o snr. Julio Graça para uma 
conferencia, e em seguida manda 
perguntar ao snr. Abreu se sabia 
quanto o sr. Julio (orava costuma. 
va levar por cada conferencia; a. 
quelle responde que não sabia ao 
certo, mas que era caro. Pergun. 
laudo- lhe o portador se 9$000 rs. 
seria pouco, o snr. Abreu respon-
deu que cri. 0 snr. Francisco da 
Cunha manda a Villa do Condeper-
gunlar ao snr. Julio o preço das 
ronferencias, e elle diz que era 
11$500 rs. por cada uiva! 
A-ora falia saber se o sr. Abreu 

queria ensinar o preço (lis confe. 
rencias ao sr. Julio Graça, ou se 
queria fazer tnonopoliu d'isso. 

As consequencias (11slo não as 
ignoramos, e podiain"-Ih'as apon-
tar; são proprias d'elle. 

Fraternidade, sr- Abreu, seja um 
pouco mais modesto. G. 

Adiritilravei—No dia 7 do cor-
renle esteve n'esta villa uni (lesla-
caniento de 30 praças, conimanda-
das por um tenente de infanteria 

Eu sou teu amigo e por isso bem 
pódes ver que não pretendo enga-
nar-le. Adelaide é uma victinia do 
amor, Adelaide morre por te amar. 
Nada mais sei. Adeus. 

Estas palavras echoarim na ge-
nerosa alma de Carlos Winu modo 
sinistro. 

Depois d'alguns mornenins d'in-
decisão dirigiu-se a casa d'aquella 
que tanto amara e que tantos sof-
frinientos lhe causara. 

Annunciou-se e rt echeram-n'o 
com as lagrimas nos olhos as irmãs 
e a mãe da desditosa joven. 
—Sr. Carlos, proferiu a mão so-

luçando, aquella que tanto o arpou 
é quasi um cadáver. Foi Deus que 
aqui o trouxe. A phrase que cons-
tantemente lhe sai dos lábios rese-
quidos pela febre, é esta: « illeu 
Deus, morro sem o ver sem lhe 
poder dizer—Cumpri o rneu jura-
mento, morro amando-te.n 
0 infeliz manceba mio pôde ou-

vir mais, N'uin momento iranspoz 
a distancia que o separava da sua 
terna Adelaide. 
Ao Mal-a, parou assombrado por 

que julgou ver diante (te si uru 
speciro. 
Um grito d'indefrnivel alegria 

quebrou o assombro que momen-
taneamente o senhoreara, e diri-
giu-se para o leito da sua mori-
bunda amante. 

Adelaido ficou por um instante 

n.° 8; esta força destinava-se a 
manter a orlem na roncaria das 
Necessidades, mas não seguiu para 
ali por ler sido dispensada peto Sr. 
administrador do concelho, atten-
dendo talvez a que a muita chuva 
teria por certo acalmado as febres 
dos romeiros. 

No (lia seguinte foi pela mesma 
admínisli-ação dada ordem para a 
forca recolher ao quartel em Bra-
ga, no comboyo das 2 linros, e no 
mesmo sentido foram expedidas or-
dens á estação d0 caminho de fer-
ro para fornecer o transporte. 

0 combovo das 2 horas partia 
sem levar o (destacamento prova-
velmente por o seu com►itandanlo 
não iransruittir em tempo compe-
tente as ordens aos sons subordi-
nados, havendo quem diga que á 
hora, em que o deslacamento de-
via marc har, se recreava o sr, te-
nentu n' niil es[abeieciitien[o da rua 
Direita ouvindo as parlapilices d'urn 
nobre fidalgo e (Fum não menos 
nobre pasquinciro, os quaes por cer-
to lhe aconselharam que se demo» 
casse mais algumas horas, forçando 
assim aquelle rnililar a soll'rer o 
desgosto de lhe ser negada a pas-
sagens no combovo das li horas da 
tarde, por ter perdido o das 2 pa-
ra que eslava aucimisado o trans-
porte da força do seu commando. 

,Mo é tudo, ha riais e melhor. 
Pclas 4 lioras da [arrie d'esse 

mesmo dia ouvimos uns Loques do 
corneta para os lados do lugar da 
Pedra do Couto, e, informando-nos 
(fio que queria (dizer aquelle simu-
lacro de toques de canipinha, foi 
nos respondido que eram os si-
gnaes militares de unir, estender, 
alto, assemblea, carregar & dados 
pelo corneta (Ia força militar na 
oceisiüo em que se dirigia para 
Braga, e que á falta de musica, o 
sr. teueulu, para ser agradavel ao 
rapazio que ia á frente da força, 
se despedia de Barcellos com itrrL 
exercicio em ordem extciasa l 

Assiro parecia. 
Consta-nos que a força leria de 

recolher para o quartel a pé, se 
não fúra a obsequiosidade do snr. 
Chefe da Estação, que attenden(lo 
ios pedidos do sr. tenente conse-
guiu validar para o comboyo das 
t; horas os bilhetes que já linha inu-
tilizado para o combovo das 2. 

Perguntamos—Se os pobres sol-
dados tivessem de palmilhar a es-
trada de Barcellos a Braga, de 
quem era a culpa? 

Ah ( ridiculos conselheiros, a fa-

cansada, anhelanle pelo esforço que 
empregara ao soltar aquelle grito 
que lhe saira do coração. Depois 
proferiu tão fracamente que quasi 
se não percebia as seguintes pala-
vras: 
—Carlos chega-te bem a mini. 

Quero pela ultima vez abraçar-te. 
Quero que ouças as palpi[ac(es do 
roeu coração quasi morto, mas que 
tem força ainda para te arriar. Es-
crevi-te muitas vezes para França, 
mas as minhas carias eram por teu 
pae ialercepiadas em Lisboa. Sou-
be lambem que tu mo escreveste, 
mas o mesmo mo suecedia' Nunca 
pude resistir ao peso do soffrimen-
to; suceumbi e agora vou morrer... 
feliz porque to tenho junto a mim 
e porque com o ultituo beijo que 
vou depóir em teus lábios, vai a at-
ina fugir-me e voar á mansão de 
Deus.... Adeus, meu Carlos.... per-
doa assiro como eu.... perdôo aos 
que nos fizeram.... infelizes.... 
nunca.... te esqueças d'esia.... que 
mnrreu... por ti.... Adeus.... 

Nada mais. Um tremor convulso 
agitou os membros da infeliz que 
deixou (('existir. 

Carlos saira d'aquella casa tres-
loucado pela dór, e d'ahi a 3 me-
zes saia do Portugal. 

A. Gtrl RRA 
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taliO,ade persegt!e-vos'. gnantas luas 
Cantari ,, ís vb• ao si,. tencote para 
elle se eçquecer convosco, e vos 
mirnoscar na despedida cor, as gai-
tadaa do seu corneta ? 

F; vút acompaanhaslcl-o. 
Afora se vos parece tozae o po-

bre ollicial cota tini dos vossos ar-
liguinhos, inspirados na baiuca (Ia 
lord azinino, e nó fim, como arma 
de combate e esiylo obrigado, fal-
dai em Alcoy e Carthagena. 

Ou.... dizei-lhe que andou admi-
ravelmente, que siri, que nos dei-
xe faltar, que fez o que devia, que 
foi quando quiz, & &. 

Patetas 1 
Partida—Foi concluir o seu 

tratamento na casa de saude do 
medico Almeida, no Porto, o snr. 
couunendado• Joaquim Redondo P. 
de Villas-boas. 

Desejamos que o regresso de s. 
ex.' seja breve e couapletamente 
restabelecido. 
operações — No dia 11 do 

corrente, ás 3 horas da tarde, no 
hospital desla vilia, foi ampalada 
pelo terço superior a perna direila 
(te Maria Thèrera, mulher de Ma-
noel Ferreira Novo, de 50• annos 
de, idade e natural da freguezia de 
Carapeços, deste concelho. 

Foi operador o sr, dr. José Joa-
quim Duarte Paulino, coadjuvado 
pelos srs. drs. Lopes e Lamela. 

—Erti 12, ais 8 e meia (Ia ma-
nhã, fez-se a operação paracenlhese 
ao doente Constantirlo Ventura, na-
tural (Ia freguezia de Lijô, d'esio 
concelho, casado, de 38 annos de 
idade. 

Foi operador o snr. dr. Duarte 
Paulino. 
KIosq ues—Já se acha collo-

cado no Campo da Feira, proximo 
ao adro do Templo do Senhor Bonn 
Jesus da Cruz, n'esta vilia, ura ele-
gante kiosque para a venda de joi 
aias, tabacos e loterias, pertencen-
te ao snr. Manoel José d'Oliveira, 
de Barcellinhos. 

Consta-nos que vão ser colloca-
dos toais dois: um no Campo dos 
Touros, e outro no lagar da fon-
te, em Barcellinhos. 
Aos nossos lavradores— 

Lé-se no al)iario do Governo», de 
10 do corrente: 

Tendo cessado os motivos que 
originaram a portaria (te 19 de maio 
ultimo, pela qual a exportação do 
gado bovino para portos extrangei-
ros dependia que o !nesmo fosse 
previamente inspeccionado pelo in-
tendente da peruaria do dislriclo, 
ou na sua falta por outra auclori-
dade competente: ha sua magesta-
de el -rei por bem revogar a cita-
da portaria. 

Pa( o em i de setembro de 1881 
--Antonio José de Barros e Sã. 

Poesia dedicada e offe-
ii-ce&da ao exsoi.° sair. dr. 
José Horges Pacheco Pe-

de Waria, digníssimo 
deputado da nação portu-
gueuaa, sio cdia da sua visi-
1n ide n 9radecimento aos 
eleltores de nellinho. 

Desponta a aurora n'um sorriso imnlenso, 
Que enche o ho•isonte,ao som dos hymnos, 

Formados de gorgeios, 
Os lirios do vallado abrem o calix, 
Soltam o aroma, que lhes rouba a briza, 

De seus nevados seios. 

V a harpa de Deus esta harmonia, 
Saudandoo grande obreiro,o proprioDeus, 

Que fez a madrugada: 
E' o concerto da creatura ao creador, 
Que louva o que « querendo» fez osmundos 

E a tirou do nada. 

Se o auctor da madrugada tem um hvmno, 
Se um concerto quem tirou do naàa, ._ 

Se os heroes louvor, 
Deves ter, tu, que nos trouxeste a aurora, 
Que nos quebraste de escravos as cadeias, 

Uni cantieo ('amor. 

Desculpa, se fór singelo e pobre o canto, 
E se da tua c'róa rutilante 

Embacia o fulgor; 
Que não tem canto digno de lieroes 
A ! yra que perdeu as harmonias.... 

0 triste trovador. . 

Nós eramos escravos, infla ha pouco, 
D'um senhor orgulhoso, «que passoul..0 
E que, nunca os lamentos escutou 
Dos povos flue gemiam aftlielos ! 
Fizemos mil esforços p'ra ser livres; 
1,1W1,amos como heroes dezenas (l'annos 
Alas, por fim, o escarneo dos ivrannos 
viuha zombar de nós, lrispwitos !.. 

Vimos a luz da esp'rança esvaecer-se 
E o nosso horisonte escurecer !.. 
Já cansados e quasí sem poder 
Assaltar o desanimo os Ine(adores!.. 
Alas um dia fagueira e pura briza 
Varreu a deusa trova dos espaços.... 
I, appareceste, tu, abrindo os braços 
A dar-nos d'esperança alguns fulgores 

Pouco depois, em lucta de gigantes, 
Vimos-te a nossa Gente a combater ! 
Deviamos alli todos morrer, 
Ou cobrir nossos nomes de gloria: 
Vencemos!.. e os nossos inimigos 
Ficaram para sempre aniquilados!.. 
1'u foste o general, nós os Soldados, 
A ti pertence a c'róa da vicloria. 

E se, hoje ser livres te, dmromos, 
E o não sermos inn fundo escarnecido, 
tido reçeie.s que as sombras do olvido 
Venham escurecer nossa mernoria 1 
0 " Cs!ro» já passou como um phantasma; 
Os soas caudilhos vis imnnuleceram; 
E se na lucra o campo nos cederam, 
A ti e só a ti damos a gloria. 

Quem faz o que tu fazes entre o povo 
Leva-lhe o corarão, leva-lhe a alma 
Conquista cala ïlia uma palma, 
Em cada abraç,p que lhe dai passando, 
0 povo 8 assim—fica contente, 

Se um nobre o chama amigo, sc o abraça, 
Jias despresa-o Lambem, se altivo passa... 
E fica-o para sempre despresando. 

Esses que inda ha pouco nós vencemos 
Passavam por aqui como „senhores!..» 
Nilo ouviam do povo os clamores, 
Nem souberam ganhar-lhe os corações. 
Se desciam do seu carro d'orgullio, 
Se lançavam á terra seus olhares, 
Era para lisongear os titulares.... 
Conlmendadores, viscondes ou barões. 

Gloria, pois, a ti, ó vencedor ! 
Digno heroe dos louros que colheste! 
Gloria a ti., que a min covardes deste 
Provas irrefulaveis de valor 1 
Pódes erguer altivo a nobre fronte, 
Que quem lucra d'um modo tilo leal 
Deve ler uma c'rüa sem rival... 
E terá por escudo o nosso amor. 

Desculpa, se foi singelo o canto, 
E se da toa r'i'fla rutilante 

Embacia o fulgor 
Que não tem cantos (11 nos de heroes 
A lyra que perde❑ as harmonias 

0 triste trovador. 

Bellinho, 28 d'agoslo de 1881. 

M. Rodrigues Lima 

N U N C 10 S 
AGRADEMIENTO 

ao Te-Deion, pr!,stn(1-se tarnbem 
gratuitazn;t•nl•• a alcntnpanll(•r ar 

referida proeissan oeeopa11do 
n'ella o lu¡;nr do respectivo 
parocho, etitialct)etite a todas 
as pessoas que com seus ser-
viços ou esmolais concorreram 
para aquelle, acto.---Barcellos, 
5 de setembro de 1851. 

Antonio P. da Penna Junior 
João José Gardozo 
Sehasliaao Ai?torrio (X. d'Oliveira 
José Joaquim de 1,'iqueir•e(lo 
Joaquim Ferreira `'alie 
Narlinho de 1+aria 

Os abaixo assignados, sum-
mamente penhorados pelas in-
contestaveis provas de consi-
deração, que receberam das cor-
poracões que administram as 
diversas confrarias ('esta villa 
e de Barcellinhos, por occa-
siaìo da procissão ad peleºadavi 
pluviam que sahiu da Igreja de 
Nossa Senhora do Terço, no 
dia 15 d'agosto lindo, e reco-
lhida à mesma Igreja tio dia 
23 do referido mez, com Te-De-
um e sermão, a todas protes-
tam sua eterna gratidão, bem 
como ali Commi ssão que admi-
nistra o Recolhimento do Meni-
no Deus. e exm.a Madre Regen-
te do mesmo Recolhimento, 
às juntas de Parochia desta 
,villa e de Barcellinhos, aos 
exm.°s Conegos da Collegiada, 
e aos mais senhores Ecelesias-
licos que assis,tíram gratuita-
mente ao referido Te;-Deuni, e 
especialmente ao Revd ° Capel-
Ião do Recolhimento do lt'lenino 
Deus, que r além da assistencia' 

De 

conitpaalfilía URL*I éo 1'oiseola4• 
l•eseile(>;s•isQa 

rAM--k0 DE I E'MIORES 

;!o dia 25 do corrente, pe-
las 9 horas da ,nanli,í, na rua 
dc 13nixo em 13a celliuhas, se-
rão vendidos em leilão todos os 
penhores, que por falta de pa-
ramento de jur(rs forcie jul-
gados abandonados. Avisão-se 
os snrs. rnutuarios a vir até 
o dia 24 do corrente reformar 
ou resgatar seus penhores. 

M.0UEL José Dias d'Olivei-
ra participa nos seus amigos e 
freguezis que além do seu 

acreditado estabelecimento de 
mercearia em Barcellinhos vai 
montar um Iiiosque proximo 
ao templo do Senhor Boa) Jesus 
da Cruz d'esta villa é (dirigido 
por Je.ronimo de Carvalho Cor-
rea e Silva da mesma, no qual 
se encontrará lodos os generos 
pertencentes ao mesmo ra-
mo. (508) 

E 4IT•L 

consequc.ncin de não tr'r havi- avaliado ean r 1-)0•ftfllhão 86 
de, I lr•cndur na l.a praça que; litros em 2580 palha 9( 0--fei- 
teve lugar no dia de hontem, 
11 do corrente, tima das pro-
priedades penhoradas a onto-
nio Maria de Souza Queiroz e 
mulher, da freguezia de Ma-
cieira de Rates, na execução 
que lhes promove José Gomes 
(Araujo, viuvo, da mesma, co-
mo cessionario de D. :liaria 
Cindida do Vasconcellos Ban-
deira de temos, proprietaria, 
da Povoa de Varzim, a qual é 
a seguinte:—o campo de Sal- 
gueiroz, de lavradio com ar-
vores de vinho e terra de mat-
to com pinheiros, atravessado 
(,rn parte pelo rio, situ ado no 
lugar d0 seu nome, (Ia fregue-
zia de Macieira de Bales, e a-

valindo na quantia de réis 

l : Os I • 400, sendo ametade d'es-
ta quantia, porque entra em 
praça o prédio indicado, réis 
543:700. E outro sim por es-
te ficara citados quaesquer cre-
dores incertos nus lermos do 
artigo 844 do codibo do pro-
cesso civil para os devidos ef-
feitos.—Barcellos, l 2 de setem-
bro de 1581. 

Verifiquei. 
0 juiz de 

Fradinho. 
0 eÇerivão 

(51 i) Jogo B. da Silva Cardoso 

A Camara Municipal d'este 
Concelho de Barcellos. 

Faz saber que se acha aber-
to o cofre deste Municipio em 
casa .do seu thezoureiro Ansel 
mo Antonio da Costa Leite para 
arrecadar a contribuic5o mu-
nicipal directa de repartição 
lançada no corrente atino de 
1881, e por isso convida to-
dos os contribuintes para ali 
hirem satisfazer a importancia 
de, suas colletas durante o pra-
zo de trinta dias que findào 
no dia 13 de outubro proximo, 
e quando assim o n,to façam 
serão relaxados.—Barcellos, 13 
de setembro de 1881. 

0 vice-presidente 

(516) David de Barros e S. Botelho 

GPìEM•iA•GU 
2.a PRAÇA 

10 dia 18 do corrente, por 
10 horas da raaanh,i, às por-
tas do tribunal judicial d'esta 
comarca, perante o juiz de di-
reita d'esta mesma e o escri-
vão do 1.° officio, Cardoso, terra 
de entrar novamente em praça 
por ameta3de do seu valor em 

direito — Rocha 

.talo 4 litros em 140-- fio Ines.& 
rno luar e fregue•itl o Campo 
chamado do Carvalhal de Baixo 
avaliado em 82; i0 i—e os fru-
etos pendentes vinho /( litros 
avaliado em 120- . milho 86 
litros em 2580 feijão 6 litroq 
210— palha 400—Cereaes 104 
litros de centeio avaliado ema 
3:040— palha, en) 60 >." Bar- 
cellos, 7 de setembro de 1881. 

Verifiquei a exaeçao 
0 jini7 de direito 
Rocha Fradinho 

0 escriván 
(318) Domingos.&Miguel d'Azevedv 

N0 dia 9 do proximo mez 
de outubro, por dez Moras da 
manhã, no tribunal judicial 
desta comarca terra de enlrar 

em arrematação os bens penho-
rados ao executado João Mi-
guel, da fregnezia de Boriz, 
na execução que lhe move o 
Banco de L'arcellos, cujos bens 
são: moveis—Urn carro apare-
lhado com rodeiro de chapa 
estreita, avaliado em 1 500--- um 

rodeiro de chapa larga, em 
1)00—uma grade de lavoura 
com dentes e cambito de ferro, 
em 900—uma dorna de cas-
laanho• com arcos do pau em 
1:000— uma rabiça de tarnào, 
era) 600—11ma caixa de, casta-
nho, pequena, em 500—uma 
dorna de castapho, com arcos 
de pau, em 2:400—uma caixa 
de pinho quadrilonga, com tres 
compartimenlos, ern 600—ou-
tra cita de castanho, em 700 
—um arn)ario de castanho com 
quatro portadas e uma gave-
ta, em 1:500—um espigueiro 
de castanho, em 6:000— semo-
ventes— uma junta de bois ver-
melhos, em 52:800--raiz—no 
lugar da Seiroinha, freguezia 
de Boriz,--uma morada de ca-
sas terreal, pertences, e junto 
tira eirado de terra lavradia, 
avaliado tudo em 254:800 réis. 
—e os fructos pendentes n'esta 
propriedade, que os louvados 
julgar•tïo ser—vinho setenta esc-
te litros--- avaliado em 2:310 
—Milhão 52 litros em 1:560 
palha 20 —o campo da Pou-
zada, no lugar do Carvalhal de 
baixo na mesma freguezia, a a 
valiada em 119:600; e os fru-
ctos pendentes--- vinho 25 litros 

GBBE•AiACAO 

No 
SEGUNDA  PRAÇA.dia i8 do corren-

te, por 10 horas da ma-, 
nhá, ás portes do tribu-
nal judicial ('esta co- - 
mal rca, perante o juiz de 
direito n`esia rriesrna e o 
escrivão do l." o€iicio---
Cardoso--tem cie entrar 
t 
novamente era praça por 
a11letade tio seu valor era 
consequerlcia de mio ter 
havido lançador na prí-
ineira Doirai que teve !u— 
gar no dia de hontem, 
4 do corrente, os bens 
penhorados a José, Joa-
quim Ferreira Grana e 
mulher, da freguezia de 
Barcellinhos; na exe-
c,ução hvpotliecaria quo 
lhes prolliove l! rarlciSCQ 
Antonio de Faria, casa-
do, solicitador e proprie-
tario, da mesma frE'gW« 

zia, os qual,cs saio oS se-
guilltes : ---- titilai 1ilorada 
de casais torres de (10115 
andares, sitas ❑a rata de 
baixo, fiar fre uezin de 
Ba)reellinhos,que se colo-
põem de saltas, quartos, 
)ojas, cozinha e quintal 
coar uma pequena lata 
e algumas arvores, pou-
cas, de vinho e truta, 
censuai*rias à Cansa da 
Bragança e' a confraria 
doSSacranrento,da mes-
ma freguezia,e avaliadas 
colho aallodiaes na quan-
tia de réis 800:000--ine 
tale 400:000 réis. E ou-
tra sim por este rirão 
citados quaesquer credo-
res incertos nos tenros 
do artigo 844 do codig(y 
do processo civil, param 
os devidos effeitos. Bar-
cellos, 5 de setembro elo 
1881. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito— 

Ro-cha Fradinho. 

0 escrivão 
(51 ï) Jo(lo B, dia Silva (;ardosa? 



FOLHA DA, MAVIIA 

Dlf: 

I MH,M MITE H W11[ 
E i•] ]A P8M 

Debaixo de contrato postal com os governos de' SS. 41111. do Brazil e 
Grái-Bretanha, para a condoa io das malas 

111 NAUM DUAWN ã'EEZEN r1110EL IIIIIIZ 

Com excellentes aecommodaçúes para passageiros de 1.1e3." classe; 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Itio de Janeiro, 
para Parann.ng,aaã, Nantaa I,'atlnarI na, eiio Grande do 4ac1 e 
Porto A legre 

•%1EÇ0S RIE DUZIDDDDN 
PARA 1.• CLASSE 3.' (. LASSE 

Bahia  72$000 - 36$000 
Rio de Janeiro   315000 36,5000 
Santos   ,)0$000 405500 

Incluindo cama, ronha de causa, boa comida á poringueza, vinho, 
assistencia medica o servico de Criados. 

Caminho de ferro do (' orlo a Lísboa na classe respecliva Gratis 
Palacete—a sair em li de oulubro para a Bailia, Rio de Janeit• o e 

Santos 
Iara passagens nu mais esclarecimentos, com A.  J. Q RE 

Agente 
57, rua elos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55- (3) 

ENGAR-

Unico deposito onde st, vendem n'esla vinhos da 

desde vinhos ale cnt✓'e,a de, 5." qualidade até vinhos 
sliperiores. Rua Direita n.° 5:5e 

C•NPGIHIG OE •GVE;aC40 A UM8 DO PEIRO 
CAILHE2 RíA QUl:iidEANLI 1L 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, ,Irisa, 
Islay e Calláo, tocando allernadamente enr llernanlbuco o Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 E11 13 DIAS 

•alieiaa Em 9 ~de selembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
Valparaizo » 23 n —Com escala por Pernambuco e Bahia 
allotosi  » 7 de outtrb►•o -=Em direitura ao Rio de Janeiro 

GIá,.INIlDE[; 11'111i ,, %O, 1ON jaIL-

GX1FICOS V11IBQ➢1i&F,N i.S'ENWN C+tDII PANIIII:I PARA 

CLASSES 
3.° 2.• 1.a 

Ve>rdna>:nibinico  40:000 67:500 90:000 
>iiabia  40:000 67:500 99:000 
RIO ele Janefro .  10:500 81:000 112:300 
Mo€ntevIder;n  49:500 90:000 135:000 
Valparaizo   90:000 °102:500 301:1;00 
Arica  90:000 207:000 315:000 
Islay e Capão  90:000 225:000 337.500 
Sem augn►euto nos preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio tio Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer- porto pt•irrcipal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio' 
de Janeiro durante o tempo que tenham ele demorar-se alli á espera de 
transporle para o porto a que se, destinam. 
A 1*as3a•9eAn para LIslroaa fino caazuinho de ferro, c ;falis 
AGI:N' I--'4i—Enl Lisboa: E. Pinto Basto & C.', Caes do Sodré, 61 

--No Porto: Vasco Ferr•eíra Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
Prestam-se todos os esclarecimentos e dolo-se  bilhetes de passagem nas 

gaer►cias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
Daitireelllos--O si-. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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ENUVIk RIEN RIR E INEk 
COM os 

°AosSRS. PROPRIE ARI05, ENGENin:IROS, ARCHI.TECTOS E 
MESTRES D'oBRÁS 

Estes ladrilhos das fabricas llrivitegiadas de Pinto, llagalh,•es cFC estabelecidas 
no Porto e eus l.ishoa, recomnrendam-se peta sua solidez para se empregados 
nas egrejas, estaçbeg do caminho de ferro, nas entrada; dos predi rreem e vcstibulos, 
terraços, cnswhas, ctc,, sendo o preço dos Mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, proverlienles do estrange.iro. 
0 sy.slema dos ladrilhos mosaicos empregados desde, muitos annos na Italia, Fran-

ca, sulssa, fligI terra e Allenlanha etc., é já bastante conhecido no Porto e em Lis-
1)0;1, e não tem competidor na belieza, solidez, asseio, barateia e economia. 
1EDreço,% nas fabricas oan clepositos ele Lisboa on Porto: 
DESDE °00 REIS o •IETI10 QUADRADO, 2;;1,ADRII,1toS, ATÉ' 800 
A cbrrespondencia devo, ser dirigida a 

11»1X 'D, 9IAGA,LIEt:1Ia4 a6:. C." 
PORTO E LISBOA 

REIIETTEM-SE DF:SIINHOS A QUE11 Os EXIGIR (2-J2) 
Agente eu) Barcellos—Francisco dosé Isento (FOliveira 

(Por intermedio da Agencia do, Pohlici(ade. no Porto) 

FABRICA DE, CONNEMUV AO Ai IMEINTIC1AN 
ri f_ 

11E 

Ca E E R E S C. 
PORTO 

Deposito em Bareellos no estabelecimento de Francisco Josó 
Bento (]'Oliveira, rua Direita n.° 55. 

Tem Grande, variedade em compota de frustas, frusta secar, 
doces, Iegunres, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços haratissirrlos. 
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LINHA DG PAQUETNIE A VAPOI1 

PAGA E pHTH DD MUII E M DA mm 
Em 3 de cada mez sahirá lE LISBOA um dos paquetes 

(]'esta companhia para o Rio de Janeiro, Montevideo e BUe-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicenle, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Saibos. 

Enr 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Aeceilam-se passagens apagara pi-aso. 
A experieneia de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes (]'esta companhia (a mais antiga na carrei-
ra rio Brazil) sejam conhecidos pela 'i-idade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom Inlamenlo e aecommodaçbes a bordo, e pelos me-
lhoramentos mais modernos lanto para a hygiene corno para 
a conrmodidade tios passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros leem grahs cama, roupa de cansa, comida cosinhada 
por cosinheiros porlttnuezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de, criados e outras despenas, assim como o 
transporle de comboyo de Barcellos atè Lisboa. 
['rata-se no Poi-lo na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

MANOEi. ANT( NIO EST.EVES 

TrPOGnAPfn,i DA FULI A DA M:1 Ã--!,.111150 DO APP010 

Yì•✓ 
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